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Prestes aos democratas no 55° Aniversário do PCB
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o Partido; Comunista Brasileiro comemora, em 25
de março, o 5S° aniversário de sua fundação. Sao 55
anos de árduas lutas pela liberdade e pelos Interes
ses dos trabalhadores, sempre sob os golpes da re
pressão policial, que já numerosas vezes proclamou
o total desaparecimento de nossa organização. Nà
verdade, porém, após cada campanha impiedosa
contra os cornunistas, nosso Partido sempre ressur
ge mais forte, mais numeroso e mais experimentado
do que antes do golpe supostamente mortal. E' sem
receio de errar que afirmo, neste aniversário do PC-
B, que jamais foi tão grande a influência e o pres
tígio dos comunistas em nosso País.

E nesta oportunidade que me dirijo a todos os pa
triotas e democratas, chamando-os à orgamzaçao, â
unidade e à ação — à resistencja, à oposição e à lu
ta contra o atual regime militar-fascista que oprime
a nosso povo e entrega a nação à exploração dos
monopolios nacionais e estrangeiros. Dirijo-me a to
dos 08 patriotas e democratas, acima e Independen
temente de seus pontos-de-vista políticos, religiosos
ou filosóficos. Tanto civis quanto militares. Conhe
cemos em nossa própria carne, no ^assassinio de
queridos companheiros, a participação que em se
melhantes crimes tiveram, e ainda têm, numerosos
militares. Mas estou seguro de que a maioria dos
militares é constituída de democrata^ que se sentem
humilhados com semelhante situação, é constituída
de patriotas que se sentem indignados com a políti
ca de entrega das riquezas da nação às empresas
multinacionais e de submissão da soberania nacio
nal aos governantes de Washington. Dirijo-me igual-,
mente aos patriotas e democratas que participam
das fileiras da ARENA, cujas aspirações têm sido
tão clara e veemente expostas por alguns de seus
dirigentes, como por exemplo o senado^ Teotônio
Vilela, e a todos apelo à unidade e à ação contra o
atual regime. São passados 13 anos do golpe militar
de 1964, cujas promessas de democracia e de pro

gresso desaparecem como bolhas de sabão,
Mas dirijo-me principalmente a todos os traba-D

lhadores, às heróicas mulheres que sentem em seus
lares e na fome de seus filhos as dolorosas conse--
quências da carestia da vida, e ainda, com desta
que, à juventude brasileira, vítima maior <^e r^^
me que lhe nega a instrução e a aquisição de um
profissão, que tudo faz para marginalizá-la da ^
dade política e apontajhe um futuro negro, d®,
de trabalho e, de escravidão total aos explorado
estrangeiros. .

Chegou a hora de pôr um fim a tantos
crimes, de silêncio para o povo, para os ®
e artistas perseguidos pela censura. Chegou
de todos juntos lutarmos pela anistia, pela ^ "
liação nacional da maioria esmagadora da ç .
com base na liberdade, no direito de 9''6ve,
organização e autonomia sindical para os .
dores, no direito de livre organização de P
políticos, inclusive do Partido Comunista, d® ^ P a
senta uma parcela considerável da _
participação dos comunistas na vida poHtic .fato que o próprio governo não P°^®. !J®^%clamam
de «infiltração», mas o que os comunistas
é o direito de atividade aberta e legal- a iut« f
democracia é para nós, socialistas. -«s nem
principio. Não somos Partidários de a mun-
revanchistas. O anticomunismo jâ ® grandes
do inteiro, um anacronismo. Desde
potências, até as democracias de noss «n^ornen-Cté Portugal livre do fascismo e os P--s^emjrg^«n

/xS^cia na ílda política de parti-
dos marxistas-leninistas da classe op®" j ijhorrta.

Unamo-nos pois, e unidos lutemos pela liberda
de, pela paz em nossa terra e no ^
pelo verdadeiro progresso da Pátria brasileira, e
vãmente livre e soberana. n

Luiz Carlos Prestes
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um Manifesto
«Infeliz ê o povo que precisa de heróis».

A esta frase histórica de Brecht, o inte-
lectual-símbolo da'luta contra o fascismo a-

lemffor a realidade brasileira dos dias ccm-
plexós em que vivemos poderia acrescentar
a)go que muito lhe concerne: e feliz é àquele
cuja cultura nao se rende diante da opressão
e do terror.

Mil e quarenta e seis assinaturas, Escrito
res, professores, jornalistas, homens e mu
lheres do cinema, do teatro, da nossa músi
ca popular, todos em uma só voz: «Nós, pa
ra quem a liberdade de expressão é essen-
.ciai, n%o podemos ser continuamente silen
ciados. O nosso amordaçamento há de eqüi
valer ao silêncio doj>róprio Brasil e à sua i-
nequívoca conversão em pais que muito
pouco terá a dizer brevemente (...) Os desti
nos de um Pais nao sSo apenas determina
dos pe/os seus governantes, â preciso con
sultar constantemente o povo, permitir que,
em seu nome, seus artistas possam se
expressar».

Para o conjunto das forças democráticas
da Nação, este documento e sua repercus
são oferecem ensinamentos muito importan
tes e que destacam, antes de tudo, a certeza
de estar na luta de massas o caminho corre
to para o fim do regime fascista em que vi
vemos.

O mais importante, sem dúvida, é o que
emana. dà seqüência de atitudes adotadas
pelo truculento Falcão diante do episódio.
De inicio, encarregou um de seus moços-de-
recado de barrar a entrada da comissão en
carregada de lhe entregar pessoalmente o
documento dos intelectuais protestando,
contra a censura. Ma a insolência do minis
tro — já conhecido na imprensa como o
«nada tenho a declarar», em função de seu
desprezo pela opinão pública nacional — não
resistiu nuito tempo. Uma semana depois, e-

le foi obrigado a ocupar o horário nobre da
televisão para se explicar diante do povo que
nunca tomou em conta.

Crise de consciência? Desejo de diálogo?
Nada disso. Armando Falcão foi o porta-

voz de un regime colocado, momentanea
mente, na defensiva diante da amplitude de
un movimento polrtico cuja expressão na
quele infante . — q rhanifesto. dos inte
lectuais — era urna das formas que pode as
sumir á luta (fe massas justa; a luta de mas-^
sas organizada em torno de urna reivindi

cação, que expressava os interesses da
Nação em sua quase totalidade. A liberdade
de expressão se inscreve hoje no conjunto
de questães mais prementes do povo brasi--
leiro, na medida em que é uma parte Impor
tante da luta pelo fim do regime de terror e
desigualdades sociais cada vez mais eviden
tes. È uma parte da luta pela vigência plena
das liberdades democráticas, pela melhoria
das condições materiais e espirituais da vida
do nosso povo, e, principalmente, da classe
operária.

Armando Falcão foi Obrigado a reconhe
cer uma legalidade que ele, na sua con
cepção de governante fascista, não pode a-
ceitar, mas que lhe foi Imposta pela mobili
zação organizada das mais diferentes áreas
políticas e ideológicas do pensamento cultural
brasileiro.

E o que é válido para este setor, é tam
bém para o conjunto de forças democráti
cas: a unidade e a organização em torno de
palavras-de-ordem justas, mobilizadoras e
condizentes com as aspirações mais sentidas
da Nação.

Não é por acaso que, no mesmo dia em
que os jornais divulgavam a nota que o minis
tro lera na televisão, os empresários de S.
Paulo encaminhavam um manifesto a Geisel

exigindo o fim do «regime espúrio» atual e
tecendo louvores às vantagens da estabilida
de de um regime democrático.

Este amor repentino que os empresários
paulistas mostram pela democracia pódé ser
até mesmo a Concepção honesta de alguns
deles. Mas não é certamente a do presidente
da entidade patronal, Papa Jr. (também co
nhecido em S. Paulo como Zizinho OBAN)
que, em entrevista concedida a uma revista
no mes de dezembro, justificava a repressão
terrorista com uma frase simples: «estamos
em guerra». A única guerra que existe no
Brasil è a que coloca de um lado a gfande
burguesia monopolista, e, do outro, á classe
operárià, os camponeses, ps pequehos e
médios empresários, a intelectualidade como
quase um todo. Ou, em outro plano, a guer
ra eqtre a ditadura e as forças democráticas.
Más os dias complexos de hoje obrigam os

homens que_ estimularam e financiaram o
terror poüciaí a repensarem seu projeto polí
tico. Eles sentem as pressões latentes no
conjunto da sociedade, e jogam pat% qüe es
ta não se orgapize em torno de seus nú
cleos mais consequentemente democráticos.
Seu objetivo é manter, a inciciativa num pro
cesso de reformas, políticas que se impõe a
cada dia.

Diante de tal quadro, às forças democráti
cas não cabe outra saída que a vislumbrada
no manifesto dos intelectuais. E que já havia
mostrado sua força por ocasião da morte
dos presidentes Juscelino e Jango, assim
como no assassinato do jornalista Wladimir
Herzog. £' na mobilização permanente das
massas em torno das questões mais sentidas
do povo brasileiro que encontraremos comu
nistas e os democratas em geral o caminho
do estabelecimento de un clirha de paz, de
mocracia é progresso social para toda a
Nação.

M. Silva

EmiHano Di Cavalcanti [ 1897-1976]
No dia 26 de outubro de 1976, no Rio,

aos 79 anos de idade, feleceu Emiliano Di
Cavalcanti. Por força das duras condições de
luta clandestina que lhe sjp impostas pela
ditadura, o PCB não pôde prestar ao grande
pintor, orgulho do nosso povo, as homena
gens que ele merecia. Desde os tempos da
Semana de Arte Moderna, de 1922, Di Ca
valcanti participou com inegável destaque da
vida cultural brasileira. Através de seus dese
nhos e de sua pintura, ele contribuiu decisi
vamente para que nós, brasileiros, enri
quecêssemos a imagem que tínhamos de
nós mesmos, da nossa gente, da nossa reali
dade nacional. As profundas raízes nacionais
da sua ̂ nsibilidade permitiram a Di Caval
canti assimilar com grande desembaraço
modos de expressão criados por Picasso e ou

tros mestres europeus, sem que sua obra se
descaracterizasse num «cosmopolitismo» va
zio e superficial. Acreditamos que, com o
tempo, que filtra a obra dos artistas e define
os autênticos valores estéticos obscurecidos

por «modismos» confusionistas, a signifi
cação da arte de Di Cavalcanti será, afinal,
amplamente reconhecida: seu nome apare
cerá nas histórias da arte brasileira ao lado
dos nomes de Castro Alves e Lima Barreto,
do Aleijadinho e de PortinarI, de Vilia-Lobos
e de Pixinguinha, de Mário de Andrade e de
Graciliano Ramos. Então, os admiradores da
sua obra recordarão também sua vida, e to
dos se lembrarão de que esse baluarte do
realismo foi também un corajoso democrata:
ao mesmo tempo em que, na sua pintura, Di
Cavalcanti combatia o conservadorismo dos

acadêmicos e a frivolidade dos formalistas,
nos seus numerosos escritos e nas suas to

madas de posição públicas como cidadão ele
se colocava sempre ao lado do povo, contra
a prepotência dos poderosos. Durante os a-
nos trinta. Dl Cavalcanti apoiou resoluta
mente a frente popular antifascista, na
França, onde se achava. Em 1945, ele aplau
diu a legalidade conquistada pelo PCB. Em
1960, ele participou ativamente da campanha
em prol da candidatura nacionalista do Ma
rechal Lott. E, no final de sua vida, grave
mente doente, ele ainda encontrou forças
para manifestar por escrito todo o seu asco e
a sua revolta diante do regime implantado no
Brasil a partir de 1964.
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Oposição popular deve Impor
' " sua participação legal
no debatè político nacional

• • 1 já nffo se pode negar hoje o processo lento, porém permanente, de perda
.  'de substância do regime ditatorial que nos oprime. A crise transcende o
, : aspecto econômico, e aparece também como política, ideológica, e
t  • mesmo moral. As contradições se aguçam e já náo faltam os que

defendem o «mudar um pouco para manter tudo na mesma». E' em tal
P que se dá a demissÕo de Severo Gomes. Diante disto, que posição

® oposição? O PCB tem a sua proposta para o conjunto de
..;.,.;forças democráticas. Uma proposta cujo eixo principal é a unidade e a

.. mobilização de todos aqueles que se Interessam em abater o fascismo e
estabelecer um clima de paz, democracia e progresso social. Unidade e

_^~'mobltlzação que'se devem' dar às claras porque são do Interesse da
grande maioria do nosso povo e, portanto, capazes de Impor a sua própria

'  legalidade. . . .

A intensidade da crise atualmente vjvida
pela ditadura rriilitar-fascista — uma crise
que, transcendendo ò aspécto. econômico,
aparece hoje como crise também política, i-
deológica e mesmo móral — anuncia uni
período de transformações políticas em nos
so País. Os órgãos da imprensa brasileira,
malgrado ás conhecidas limitações da cen
sura e da autocensura, vêm registrando dia
riamente as múltiplas sugestões e propostas
com que os políticos, do governo e da opo-.
siçéfo parlamentar, tentam encaminhar o
processo da chamada «reforma política», a-
nunciada no discurso de fim de ano do Pre
sidente Geisel.,

Essa liberação da «imaginação criadora»
dos políticos se processa decerto no quadro
de mais uma tentativa de manobra da dita
dura; tolerando um debate que lhe foi impos
to sobre a «reforma política», mas manten-
do-o nos estreitos limites da chamada «legali
dade revolucionária» e deixando sempre cla
ro que a palavra final caberá ao ditador de
plantão, o «sistema» busca ampliar sua área
de consenso entre os setores da oposição li
beral, num momento em que o desastroso
colapso do «milagre econômico» reduz a ba-'
se social da ditadura aos seus limites mais es
treitos desde 1964. Esse debate, até agora
restrito a personalidades individuais dos par
tidos tolerados, cria a falsa aparência de um
clima de liberdade de opinião; e não há dúvi
da que o regime tentará utilizar essa aparên
cia com a finalidade mistificatôria de apre
sentar as «reformas» que venha a decretar
como resultado de um democrático inter
câmbio de posições.

Mas o aprendiz de feiticeiro pode se re
velar incapaz de controlar em seu beneficio
as forças qüe «libertou». O debate, mesmo
restrito, tem revelado um consenso quase
unânime: o de que se torna inadiável uma
«mudança de rumo» nas diretrizes políticas e
econômicas do regime, o que indica clara
mente a debilidade política em que hoje se
encontra a ditadura. Tayllerand disse certa
feita, com humor e lucidez, que com as

baionetas se pode fazer tudo, menos sentar-
se em cima. Se a ditadura.ignorar completa
mente o mal-estar que o atual debate revela,
impOndp mais urna vez «pelo alto» soluções
prontas e acabadas (e soluções regressivas
como a mudança do calendário eleitoral ou a
imposição de eleições indiretas para gover
nadores e senadores), ver-se-á diante da difícil
e dolorosa obrigação de sentar-se sobre as
baionetas, ou, para falarmos mais elegante
mente, de continuar governando sem consen
so.

Para os Falcão, os Fleury ou os Erasmo
Dias, uma situação desse tipo pode até não
ser desagradável: eles supõem que a intensi
ficação dos mecanismos repressivos, da
censura e da tortura, podem substituir o
consenso, deixando imperturbado o domínio
dos monopólios sobre o povo brasileiro. To
davia, no próprio seio do «sistema», há os
que conhecem não apenas a lição de Tal-
leyrand, mas também a do velho político mi
neiro que, antes da Revolução dê 30, instava as
classes dirigentes a fazerem a Revolução antes
queopòvoafizesse.

E' assim que o Ministro Severo Gomes,
ao insistir numa maior participação dos em-
presários e dos trabalhadores na vida política
do país, justifica sua posição «democrática»
do seguinte modo: «A distribuição da rencte
faz com que os trabalhadores deixem de
pensar no futuro como forma revolucionária
e destruidora das instituições, para pensar
no aperfeiçoamento das já existentes» (Jor
nal do Brasil, ̂ /1/1977).

Sem alimentar ilusões, a oposição demo
crática nâo pode deixar de levar em conta —
para utilizá-las num sentido patriótico e anti
fascista — essas «brechas» na ditadura. Se,
devido às suas dificuldades e contradições, o
governo se vê obrigado a recorrer a uma
demagogia «democrática» (permitindo aque
le «pluralismo pervertido» a que se referiu o
sociólogo F.H. Cardoso), cabe às forças da
oposiçfo introduzirem-se nesse debate sobre
a reforma política, forçando-o a transformar-
se num efetivo debate de massa. Nâo ape
nas os parlamentares da ARENA ou do M-

. pB, mas todo o povo brasileiro deve enca-
' minhar e tornar conhecidas suas. próprias so-.
i  i-Iuções para o Impasse "político atual. Os sin-j

'dicatos operários," as associações profissio
nais, os organismos estudantis, as entidades
religiosas, personatidacfes independentes, to
dos devem apresentar propostas concretas
de reforma política. Propostas que, escapan
do às tentações da utopia . {isto. ê, levando
em conta a atual correlação de forças), mas
sem cair no «realismo» rnesquihho dós que
não querem mudar nada, coloquem clara-
rr^htè a questão da substituição das l^s fas
cistas por uma legislação concretamenté
democrática.

O Partido Comunista Brasileiro tem sua
própria proposta política para derrotara dita
dura, articulada em tomo da plataforma de
uma frente unitária antifascista e patriótica,
capaz de congregar todos os democratas.
(Cf. a Resolução Política do Comitê Central,
de novembro de 1973). Entendemos essa
frente como o amplo leito no qual desembo
cam as reivindicações patrióticas e democrá
ticas de todos os brasileiros prejudicados pe
lo sistema de dominíção fascista, pelo seu
caráter, antinaciona! e antidemocrático.
Acreditamos que dela fazem parte, sem ne
cessidade de acordos ou adesões formais,
todos os que se batem pela conquista das li
berdades públicas, dos direitos e garantias
individuais, das liberdades sindicais, da reali
zação de eleições diretas para todos os car
gos eletivos, pela revogação do AI-5 e do
Decreto-LeI 477; em suma, pela supressão
da legislação fascista em geral.

Mas o PCB não considera suas propostas
como algo pronto e acabado; acredita que e-
las podem e devem ser enriquecidas pelas
sugestões oriundas das várias organizações
ou personalidades que representem efetiva
mente o movimento das massas. Estamos
convencidos de que somente por meio de
um amplo debate unitário, do qual partici
pem sem limitações prévias todas as forças
vivas da nação e do povo brasileiro, será
possível encontrar não apenas as melhores
propostas, mas também o meio e as formas
de torná-las efetivas.

Estamos atravessando um periodo difícil,
mas rícx) de possibilidades. Acossada pela
crise que a corrói, a ditadura ainda tem
forças para contra-atacar, para tentar se
manter através de um recrudescimento da
repressão. Contra essa alternativa, a única
resposta é a unidade do povo: uma unidade
que se constrói na pluralidade de suas orien
tações políticas, ideológicas e religiosas, na
diversidade de suas origens sociais e de seus
interesses econômicos. O único requisito pa
ra essa unidade é a disposição de abater o
fascismo e suas seqüelas antinacíonais e an-
ti populares.

A oposição democrática deve se valer
das dificuldades da ditadura para sair à su
perfície. Nesse sentido, os comunistas con
vocam todas as forças representativas do
povo brasileiro a apresentarem suas propos
tas de reforma política, a transformarem o
limitado debate «tolerado» pela ditadura num
autêntico diálogo do povo em busca das so-,
luções mais unitárias e, por isso mesmo,
mais avançadas e democráticas.

Josimar Teixeira

LEIA, REPRODUZA E DIVULGUE VOZ OPERARIA
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Agricultura

PARA O CAMPO
Alta da taxa de inflação corroendo ainda

hnais o poder aquisitivo dos salários, escas
sez de alguns gêneros de primeira necessida
de (como ,0 feijáo), entreguismo cada vez
mais abrangente e acelerado de nossas ri
quezas ao capital estrangeiro como compen
sação ao quase catastrófico nível da' dívida
externa, corrupção e especulação financeira,
estas são algumas das características atuais
do modelo econômico da ditadura fascista. E
dentro deste contexto, pode-se afirmar que a
busca democrática de medidas econômicas
alternativas apresenta-se hoje como um ele^
mento fundamental na mobilização de am
plos setores populares para consolidar e am
pliar a unidade das forças democráticas e
antiimperialistas no Brasil.

Um dos elementos importantes desta
mudança de rumo da economia, e que deve
merecer uma atenção especial por parte do
PCB e de todas as forças antifascistas e pa
trióticas, é, sem dúvida, aquele referente à
agricultura, aos problemas agrários. Tal im
portância vem senso ressaltada pelos.-pró
prios acontecimentos. Por um lado, as mani
festações freqüentes de conflitos sociais
com assassinatos de camponèses, ou dos
que lhes são solidários (como foi o caso do.
padre Burnier, em Mato Grosso).

Por outro lado, a agricultura pode ser
considerada como um dos setores prioritá
rios dentro da estratégia econômica traçada
pelos tecnocratas da ditadura e, portanto,
um óos focos originários da presente Si
tuação ®oonômica. Desta forma,, uma corre
ta compreensão dos aspectos essenciais dd
problema agrário e a conseqüente formu
lação de uma plataforma mínima de ação u-
pitària se impôe como tarefa da extraprdiná-
ria importância.

Neste quadro, como caracterizar sinteti-
camente os traços essenciais do problema a-
grário brasileiro? Parece não restar dúvida
que o elemento marcante dos últimos quinze
anos foi 3 aceleração do desenvolvimento do
capitalismo no campo brasileiro. Tal desen
volvimento deu-se sem uma alteração signi
ficativa da estrutura de propriedade e uso da
terra, ou sja, não houve um processo de
fragmentação dos latifúndios como setor e
sua transformação em propriedades de ta
manho médio, as quais serviriam de foco ir
radiador do avanço das forças produtivas
Em outras palavras, para que parcela signifi-
jjatlva do latifúndio se modernizasse se rne
canizasse (expulsando mão-de-obra) se in
tegrasse com iridústrias alimentícias é se as
sociasse às multinacionais atuando no setor
ggrícola. não foí necessário ao capitalismo
prasileiro realizar uma reforma agrária bur-

outra face do desenvolvimento do ca-
pitalianno na agricultura foi a permanência de
im setor de latifúndios atrasados, semi cairiaTsta e, em estreita reiaçío com 'eíe a pi ]Í,3n6nc.a e o aumento dp peso relativo Xs

minifúndios (consolidando o denominado
complexo latifúndio-minifúndlo).". A, manu-;
tenção dos latifúndios seml-caprtaitstás só se
fez possível pela existência vizinha dos bolr
s5es de minufúndios, que se constituíram
em elementos Indispénsávels à lucratividade
8 à sobrevh/ênciá dos latifúndios,-seja a--
través da oferta de mão-de-òbÍ3 baràtarseja
através de relações de comjjra e venda
extremamente desfavoráveis^.; . '

Setor capitalista moderno («agricultura
empresarial», como dizèrri-0s técnicos da di
tadura) e complexo latifúndio-minifúndlo, es
tes são os dois polos básicos da atual agri
cultura brasileira, que se completam com os
agricultores médios, familiares ou não, re
presentando um setor bastante dinâmico das
atividades agropecuárias. Para xorripletar o
quadro, deve ser recordado que tal tipo de
desenvolvimento do capitalismo na agricul
tura se deu em forma desigual em termos ês-
paciais, mantendo e agravando os dese
quilíbrios regionais, e aumentando a miséria,
de grandes setores das massas camponesas
nas regiões marginalizadas. . ,

:  A PROPOSTA.

o PCB considera que o instrumento fun
damental para a superação deste modelo de
desenvolvimento da agricultura é aírida uma
reforma agrária integral. Mas que tipó dé rie-
forma agrária? Tudo parece indicar que nas
áreas modernas, capitalistas, a reforma agrá
ria já não poderia assumir a forma geral de
uma divisão indiscriminada da terra, pois isto
representaria um retrocesso das relações de
produção que só condições políticas
excepcionais poderiam justificar. Neste se
tor, a reforma agrária deveria levar à for
mação de assentamentos multifamiliares ou
de cooperativas de produção com o objetivo
dp garantir trabalho permanente aos campo
neses sem que para isso as terras fossem
divididas em unidades familiares, por exem
plo. Contudo, nas regiões onde predomine o
latifúndio improdutivo ou atrasado do ponto
de vista capitalista, e onde o complexo ml-
nrfúndio-latifúndio ainda exista, aí uma refor
ma agrária do tipo «a terra a quem nela tra
balhe» com criação de unidades familiares,
é ainda indicada, pois «saltar» a etapa da di
visão de terras poderia levar à criação de sé
rios problemas de caráter político e econômi-

Isso porque os minifundistas e pequenos
oroprietários não-capitalistas dificilmente se
adaptariam, em forma imediata, a formas
„,,neriores de organização econômica e so-
ciS da unidade produtiva agrícola. Finalmen-
tc outro aspecto essencial da reforma agrá-
ríá seria a garantia e a regulamentação da
Dosse da terra a milhões de camponeses a-
mflacados de expulsão das terras que des-bJavaramecultivam.

De qualquer forma, é necessário analisar
a exoeriência da realização de reforma agrá
rias principalmente na América Utina,. que

mostra que, sem ativa participação dos çarr^-
. ponesesseja na formulação das Leis dé Re-
.T-forma Agrária,, seja na sua aplicação e reali
zação prática, a reforma agrária não tem
íQondiçõés de êxito continuado. Ou seja, re-
'.forma agraria nâfo pode ser feita «de cima»,
'.-sdménte pelos teóricos' da~ questão agrária
ou por forças políticas urbanas. Quando a
reforma agrária é realizada de cima para
baixo, sem participação ativa dos'campone-

: ses e de suas organizações de classe, ela le
va a qüe seus resultados sejam bem distan
tes daquelés inicialmente desejados jjelos
teóricos. • .

Desta forma, a mobilização 6 orgariízàção
■ dos camponeses em defesa de seus interes
ses específicos e na luta contra as políticas
da ditadura milrtaf que os afetam negativa-

.' rnênte assumem, mais do que nunca, impor
tância primordial. Assima mobilização e or
ganização dos camponeses devem ser reali
zadas em conjunto com as forças aliadas que
•também atuam no campo, com o -objetivo
último de chegar-se à elaboração de um pro
grama agrário a ser incluído no pro
grama econômico alternativo ao modelo
ecônomico da ditadura militar.

O PCB, a partir do reconhecimento da
complexidade do ;t8rria, e sem preténsão de
havê-lo esgotado, considera que alguns pon
tos deste programa agrário unitário das
forças democráticas e anti-imperlalistas po
deriam ser os seguintes:

a) nova poiitlca de expansão da frorv
teira agrícola: firn da política de incentivos
fiscais que beneficia somente aos grandes
monopólios nacionais e estrangeiros;

b) defesa dos direitos dos posseiros e
nova política de cÔncessão*de'.teÍTas por parte'
do INCRA;

c) fim da política de subsídios á me
canização indlferenciada;

d) maior atenção ao setor da agricul;
tura que produz para o mercado interno
e conseqüente redução dos subsídios exage-,
rados ao setor de exportação; '

e) alteração da poliVica creditícia em
benefício dos minifundistas e dos pequenos
agricultures;

f) direito ao trabalho e garantias tra
balhistas aos trabalhadores volantes;

g) maior intervenção do Estado na
comercialização de produtos agropecuá
rios. visando a eliminar a ação de setores e«
peculativos dos intermediários;

h) programa permanente de obras
públicas (intensivos em mão-de-obra) com
o objetivo de absorver o desemprego estru
tural e estacionai da mão-de-obra rural; ,

i) redução do fluxo migratório rural-
urbano, fundamentalmente através de uma
política que busque sempre utilizar técnicas
de produção intensivas em mão-de-obra, des
de que indicadas do ponto de vista econ^
mico e social;

j) apoio e liberdade de ação para as
organizações de classe dos camponeses,
tais como sindicatos e Federações de Traba
lhadores Rurais, a nível estadual e nacional;

k) participação das organizações dos
camponeses na elaboração da política
para o setor agrário e 1) reforma agrária
integral.

Edmundo Cerejo
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VO — Em sua opinião, que relação
existe entre as lutas atuais das massas
pobres do carripo e ãs duras batalhas so
ciais e politicás nas quais você, militanté
comunista, teve uni papel relevante? ' •'

GB — Em minha opinião, as lutas atuais'
dás massas trabalhadoras do campo, eterna
mente oprimidas, exploradas e perseguidas
pelo patronato rural, são o-prolongamento
das batalhas que travamos no. passado, das
quais participei com o máximo entusiasmo,
cumprindo fielmente a orientação posta, em
prática pelo nosso Partido, desde a sua fun
dação, em 25 de março de 1922.

Essa luta vem se agravando dia a dia, des
de o golpe da gorilagem rnilitar, em 1° .de a-
bril de 1964, quando a ditadura desfechou u-
nia repressão das mais. violentas contra o
movimento operário e camponês, prendeu e
torturou cruelmente muitos dè seus líderes,
èondenando-os a longos anosde prisão. Ou
tros foram mortos clandestinamente, e mui
tos estão dèsaparecidos até hoje"^. Os milita^
fes passaram acontrolar tudo e todos. O ter
rorismo tomou conta do País, é as nberdáde's
populares, os direitos hurnanos,-a lei e a ver
dade foram transformados em ódio e vin
gança contra as massas trabalhadoras das
cidades e do campo: E quando os patriotas e
humanistas da Igreja Católica correm em
amparo às vitimas indefesas,, são presos,
torturados e assassinados pelas.forças-re-
pressoras da ditadura fascista.

.Urge deter o banditismo deste regime
que infelicita a maioria do nosso povo. Che
ga de opressão e tirania! Chega de torturas è,
mortes de presos políticos! Chega de de^
pejos criminosos e de matanças de possei
ros! Chega de matanças de indios e de as-
sâssinatos de padres! Saibamos linir e orga
nizar as massas trabalhadoras do campo e da
cidade para, junto com todas as forças de
mocráticas e progressistas, derrubara ditadura
fascista que tiraniza nosso povol

VO — A revolta que parte das cama
das sociais do mundo camponês recolo
ca. com mais força do que nunca, o pro-.
blema da reforma agrária. Em sua opi
nião. de que forma as massas trabalha
doras do campo poderiam usufruir dos
resultados de seu trabalho e alcançar
condiçóes mínimas de vida, além de
possibilidades reais de libartade e pro
gresso social?

GB — As massas camponesas só po
derão desfrutar tranqüilamente o produto do
seu trabalho, e viver sossegadas, quando .
conquistarem a reforma agrária radical, na lei
ou na «marra». Isto só será possível através
da aliança operário-camponesa, apoiada por
todas as forças democráticas e progressis
tas. Inclusive o clero brasileiro, que já está
profundamente engajado nesta tarefa muito
dura, sem dúvida, porém humana e patrióti
ca.

-  Quando os goriías assaltaram o poder,
um dos seus primeiros atos foi anular o de
creto de Jango sobre a reforma agrária mas,

aq mesrno tempo, tran5f,orrnadO;em bandeira
derriagógica uma «reforma agrária» derSua
invenção, pois-não opoderiam deixar, de to-,
mar em conta as conquistas da'mássa cam
ponesa naquela época.

' ' A «reforma agrária» da ditadura resultou
ria'entrega das melhores e mais' ricas terras
aos latifundiários, aos grileiros e aos podero
sos grupos capitalistas, nacionais e estràn-
gèiròs, em prejuízo dos posseiros, dos serin
gueiros, dos pequenos proprietários que ha
bitavam nessas àreâs há dezenas e dezenas
de anos antes. Agora, brutalmente despeja
dos e abandonados desumanamente em es-
tradae desertas, longe das cidades, esta
gente vai aumentar-o gigantesco exército de
bóias-frias que só têm direit.o à fome e _à
miséria.

Os que tentaram resistir foram esmaga
dos por tropas do exército ê da policia, trans
formados hoje em çapitãés-do-mató á ser--
víçò dos poderosos.

Esta foi a «reforma agrária.» da. ditadura,
Como alternativa a esta farsa; propomos a
vferdadeirá reforma agrária, pela qual aspiram
e lutam' òs camponeses sem terra, os peque
nos propletários, todas as camadas demo
cráticas e progressistas de nosso povo, que
amam a liberdade, e lutam por uma pátria
verdadeiramente livre e poderosa, apoiada
na soberania de seu povo.

VO — ApropõsKo da ascensão de um
movimento de opinião pública em nosso
Pais contra o regime fascista atual, nos
ocorre a Declaração que você fez no
momento em que sua libertação foi
obtida á custa do seqüestro de um em
baixador. Ela ainda tem validade nos;
dias de hoje?

GB — Confirmo integralmente aquela de
claração de princípio que fiz à imprensa no
momento da minha libertação. E considero-a
inteiramente válida para os dias atuais; uma
forma de confirmação da justeza.de nossas
posiçóes partidárias onde nunca conciliamos
com o aventureirismo. E eu posso repetf-fa,
para que os que não a conheçam possam
julgá-la.

«Soube da inclüsão do meu nome no rol
dos presos políticos que devem ser liberta
dos em troca da entrega, vivo, do embaixa-,
dor norte-americano, peto rádio. Estou présp'
há mais de cinco anos, sem contato com
ninguém, a não ser com meus familiares. Por
uma questão de principio, devo declarar que,
embora aceitando a libertação, nessas cir
cunstâncias, discordo das ecoes isoladas,
que nada adiantarão ao desenvolvimento do
processo revolucionário e que Somente ser
virão de pretexto para agravar ainda mais a
vida do povo brasileiro e de motivação para
maiores crimes contra todos os patriotas.

Respeito o ponto-de-vista daqueles que
impuseram á ditadura a forma de libertar
inúmeros revolucionários, que sofrem nos
cárceres do atuai regime militarista, mas me
mantenho firme na convicção de que so
mente a união de todas as classes e camadas

sociais; não comprometidas com a. ditadura
entreguista, é que decidirá a instauração nO;
Brasil de um regime de plena liberdade, de li'-
vre desenvolvimento econômico, de paz e de
nacionalismo. Só o proletariado, ó campesi-.
nato, as forças organizadas da classe médiá
urbana, os estudantes, os intelectuais, p cle
ro progressista, as camadas da burguesiâ
nacional, espoliadas pelos trustes Internacio-'
nàis, e setores esclarecidos das Forças Ar\
madas que se opóem à atual ditadura, serSP
capazes, unidos, de implantar no Brasil um
verdadeiro regime democrático.

Aceitando a minha libertação, faço ques
tão de declarar que não abdicarei jamais
dos princípios marxistas-Teninistas que oríen-
tarn a luta do povo centra as forças do impe
rialismo e da reação. Mesmo longe do Brasij,
farei tudo para participar da luta do nosso
povo por sua final libertação.

Não quero que minha atitude, nesta ho
ra, ponha em risco a vida dos demais presos,
políticos, a serem libertados. Nem desejo,,
como humanista que sou, o sacrifício desne-.
cèssário de qualquer indivíduo, ainda que
seja p embaixador da maior potência impe-
rialista da história.

Luto por princípio, contra o sistema dé
forças. Não luto Individualmente contra pes
soas individualmente. Só acredito na violên
cia da massa contra a violência da reação. '

Esta é a declaração que julgo dever fazer,
no momento em que me preparo para deixar
a minha pátria. Vh/a o povo brasileiro! «Reci
fe, 6 de setembro de 1969».

VO — Em dezembro de 1975. realizou-
se, na mais dura clandestinidade, uma
reunião do CC do PCB. na quat voce foi
promovido a membro do Comitê Cen
trai. Como você recebeu a medida?

GB — Respondo a esta pergunta com á.
mesma naturalidade com que recebi a comu
nicação do Comitê Central, transmitida peió
camarada Prestes, Secretário-Geral do nosso
Partido.

Foi uma honra para mim, e uma surpresa
ao rnesmo tempo. Nunca esperei participar
da direção nacional do PCB e janiaís disputei
cargos neste nível. Disputei sim, encargos,
fn^mo nas direções estaduais onde sempre
atuei.

: Minha preocupação nas fiteiraS dó Parla
do foi a de sempre fazer o possível para apli
car corretamente a sua linha política no selo
das grandes massas populares das cidades e
do campo. Além disso, sempre entendi que
ser membro do CC era e é uma tarefa muito
árdua e difícil para mim, não só devido às
minhas limitações que são grandes, mas
também porque já me sinto muito «usado»
pelo tempo. Todavia, ajudado pelo coletivo
partidário. íarei o possível para dar conta do
recado, principalmente nesta hora em que a
situação crítica no campo exige de nosso
Partido, e de cada comunista isoladamente,
o máximo de sacrifícios e de iniciativa no
sentido de unir e organizar as massas na luta
por uma verdadeira reforma agrária.
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Husôes e possibilidades
da a dministracao Cartér

— «o Sr. acredita em mudança das
relaçdes Brasil/EUA depois da posse de
Carter?

— O Brasil ficou impressionado com
a retórica eleitora! de Carter e sua a-

meaça de cortar a ajuda econômica para
países que náo respeitem os Direitos
Humanos. Direitos Humanos, tal como o
entendemos nos Estados Unidos, exis
tem em poucos países do mundo e sua
defesa intransigente pode levar Carter a
uma posiçáo idealista que será logo a-
bandonada. Cirus Vance, o novo Se
cretário de Estado, é um homem do es
tablishment que nâo vai trabalhar com
pessoas que fazem grande estardalhaço,
capazes de comprometer as relaçífes en
tre Estados Unidos e outros países».

A pergunta e a resposta acima reproduzi-^
das são parte de uma entrevista que o pro
fessor W. Baer, da Universidade de iilinois, 6'
decano dos brazilianists norte-americanos,'
concedeu aò JB em 16/1. Ali se fala de re
cessão, divida externa e outros assuntos que
começam a fazer parte do dia-a-día do pòvo
brasii&ro, e nos revelam algumas questões
fundamentais que suscitam a ascensáò ,d&
Jimmy Carter à presidência dos Estados Uni
dos. '.

De saída, a impossibilidade de ocultar u-
ma das mais objetivas contradições do de
cantado regime «democrático» do «grande
«rmã"© do norte» tão a gosto da grande bur-
guMia e de seus meios de informação em
todas as partes do mundo onde ainda domi-
nam; E a que opõe o crescimento da impor
tância da opinião pública do País - desiludi-^
da com «sucessivas derrotas que vêm sen
do impostas à politica intervencionista de
seu governo - aos interesses do establísh-
ment.

^ «democrática» escolha, por parte dos dirigentes dos setores

monopolistas da ècónomia, de ürti ribmè qué
possa impedir — através de'sua Imagem
comparávef-k do cidadãô médio, capaz de li
derar uma campànha eleitorar feita éiti tef-
rnos demagógicos na medida ern que tonta
como'^éixo. os anseios maiores! das grandes
mássas-— b surgimento de um representan
te rnais autêntico e conseqüente das corren
tes que realmente possam.pôr em risco o es-
tabljshment.

Ou seja, a manipulação dos-meios de. co
municação já não tem o poder do período da
guerra-^ia em que grande parcela do povo
foi confundida pelo macartismo. Hoje nâò há
possibilidade de apoio popular para uma
ação semelhante à do Vietname, e nem de
se colocar na Secretaria de Defesa un nome

que negue' abertamente a aceitação dos
princípios da détente. Enfim, a opinião pú
blica americana de nossos dias já obriga o
governo, e principalmente as forças ecopô-
rniças rnonopolístícas que ele realmente re
presenta, a ter em conta os seus anseios és
pacíficos. E è o próprio universitário entre
vistado quem diz nas entrelinhas: istoagorO:
airida é possível resolver a nível de campa-^
nha eleitora). Em termos concretos: uma
medida reformista aqui, um embaixador ne
gro para se ocupar dos assurrtos da ONU,,
mais ali, são suficientes. Mas até quando se
poderá dizer qué a opinião pública se man
terá nestes lirhites? McGovern (que visitou
Cuba e teve contatos cordiais com Fideli era-
utopia há cinco anos. Hoje, a saída Cartér (e
não cremos necessário repetir tudo o que já
foi contado sobre a célebre Comissão Tríla-
teral, de onde ele saiu) se impôs pára qué os
Rockfeller da vida não tivessem que se de
frontar com uma «utopia» transformada em
realidade.

Mas hã ainda um outro ponto a destacar
na resposta do professor Baer: «... e sua a-
meaça .de cortar a ajuda econômica para

FRELIMO: agora^ um
partido marxista-leninista

os países qua hãO respéítém os Direitos
Humanos».

E' uma afirmativa que merece ser ressal-
,tada porque mostra exatamenteoqueaconte-
-,ce corri a imagem do Brasil em termos intér-
nacionaís, e que o JB deixa passar (ato-falho
ou acomodação à realidade?). Somos hoje
um Pais visto não por aquilo que a ditadura
tentava -apregoar nos tempos do «milagre»
—. a potência emergente —, mas sim uma
naçãò humilhada por Uma comparação que a
faz ser citada sempre que sé tem bue falar
em.Chile^ África do Sul, Paraguai e Uruguai.
Sérnpré que se tem que falar!de regimes de
opressão que fazérn do seqüestro, tortura e
assassinato de dernpçratas um método .de
poder. - ,

O que foi dito. anteriormente não poda
ser considerado, no entanto, uma orientação
para que se assuma uma posição de passivi
dade ou negativa total de abertura de novas
possibilidades com a mudança de governo
nos EUA. Isto seria não ter em conta a opi
nião pública americana que è já forte o sufi
ciente para obrigar seus representantes no
Parlamento a pressionarem os atos do Exè-
cutivo num sentido positivo. Portanto, nossa
participação primeira deve ser — e que ísSo,
fique bem claro — a de ampíiar e estréitar o
contato entré a luta antifascista de nosso
País com òs setores democratas e progressis
tas, da opinião pública norte-americana, serq
maiores ilusões sobre os novos rumos da no

va administração estadunidense.
•- EV o caso, por exemplo, da pressão do
governo.americano contra o acordo nuclear
Brasil-RFA. E' claro qué no fundamental está
a competição ínter-imperialista. Mas não é
de se desprezar a necessidade de satisfazer a
opinião pública norte-americana aterrorizada
com o crescimento do arsenal nuclear mun
dial. E de cujo acervo querem participar o
Brasil e a RFA (usando o nosso País como es
cudo para desrespeitar acordos internacio
nais que a proíbem). Vale recorrer ao edito
rial de O Globo de 4/2 (O Dedo Mercenário)
eni que constatamos os «patrióticos» es
forços deste reconhecidamente reacionâríp
órgão de imprensa em condenar' os que
poem em questão o acordo Brasil-RFA.

A história contemporânea de nosso povo
mostra que, na quase totalidade, o que inte
ressa aos Marinho não interes.<3a à Nação.

«íifícaç3b''da'^riBm^r'^*'^^ instrumento indispensàvet à

rni-r txSffiaí
conclus&s teóricflsi ««hra « uf' como as importantes
luta de libertação da frente única ao longo da
dos elementos ODortunS concerne ao isolamento
movimento. O Para a base de massas do
uma delegação de seu ComitrSir ̂°"9resso, representado por

A libertação de Maidana a
outros dirigentes do PCP
A solidariedade internacional mostrou uma vez mais a importância
de sua ação. Antcnio Maidana, presidente do Partido Comunista
Paraguaio, assim como Júlio Rojas e Alfredo Alcorta, membros de
seu Comitê Centrai, presos há mais de vinte anos, foram libertados
dos cárceres do ditador Stroessner. Foi também libertada a
companheira Gilberta Verdun que, aos 65 anos de idade,
completava nove de prisão.
Todos foram torturados. Todos conheceram, durante esse longo
período, um calvário de humilhações e sofrimentos, dos quais não
estavam livres os seus familiares. Mas Isto terminou. Hoje, o PCP
econtra un alento a mais na sua heróica luta que porá fím ao regime
de terror e corrupção hoje existente no Paraguai. O Partido
Cornunista Brasileiro, que nunca se furtou à solidariedade com o
Partido irmão, manifesta sua mais proftjnda alegria com essa
libertação.
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Estudantes
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M o\/iffiént0 u hiVérsitário:

continuar o combate

reforçando a unidade
Ó balanço de sua atividade em 1976 mos

tra que o movimento universitário, confír-
mando-se como setor fundamental da frente
democrática, continua a acumular forças e
vai ganhando fôlego para dar passos decisi
vos na luta contra a ditadura e sua política e-
ducacional.

São passos nò caminho da unidade é dá
reconstrução e consolidação da estrutura de
organização do movimento, em tomo de
plataformas de luta de alcance cada vez^
rnaior. '

Nosso Partido tem procurado destacar o
que há de novo e mais importante lio pro
cesso de luta contra a ditadura fascista. Este
elemento é a reanimapão continuada e cres
cente do movimento de massas, a intensifi
cação da luta política pela democracia. Ele
mento novo não porque tenha acabado de
surgir; mas na medida em que se confirma
como eixo de manifestação da contradição
básica da' sociedade brasileira no período a-
tual a contradição entre o povo e o regi
me de opressão.
A Universidade, verdadeiro termômetro

da situação política. Objetiva e subjetiva, das
camadas médias urbanas, se moblíiza,
apoiada numa trama enorme de entidades de
todo tipo (mas ainda insuficientes) na busca
de soluções para sua crise. E esta busca
choca-se com a própria existência do regi
me. A ditadura agravou os problemas já an
tigos do ensino superior. Sua «política edu
cacional» è uma política de restrições, res-
trip^s materiais, culturais, institucionais, i-
deològicase, principalmente... políticas.

E' uma política sobretudo policial: a Uni
versidade é encarada, antes de mais nada,
como um território de oposição, coisa que e-
ta de fato é. As propostas específicas do re
gime para o ensino superior são condiciona
das por uma realidade maior: a doutrina dita
de segurança nacional. E essas mesmas pro
postas não passam de tentativas de a-
daptação da Universidade ao .«modelo» e-
conômico e social imposto pela ditadura. O
atual Ministro da Educação não faz mais do
que bater nas mesmas teclas — e personifi
car a degradação dum cargo que foi, um dia,
ocupado por Darcy Ribeiro.

Alternativas parciais a esta política se e»
boçam a cada dia, não nos laboratórios do
poder, mas na prática da vida universitária.
Do debate democrático, na medida em que
ele se for realizando, nascerá o projeto de
política educacional capaz de refletir os inte
resses e aspirações da maioria dos brasilei
ros.

O movimento universitário foi derrotado
em 1968: sua derrota foi um dos componen
tes da derrota do movimento popular e de

mocrático.' A repressão contra ele mudou,
então, de qúaijdade, errlbora apresentando
as mesmas modalidades empregadas desde
1964: repressão contra os estudantes e suas
lideranças, repressão pela legislação de
excèção {todo um cortejo liderado pelo De
creto 477), repressão que atinge estudantes
,e professores acusados de «subversão».

O grande saldo negativo deste período foi
a fratura da estrutura de organizado do mo
vimento universitário. E outros fatores con
tribuíram para o quadro de dificuldades que
vigorou sobretudo nos dois primeiros anos
do ditador Médici no poder: lideranças que
abandonaram p rnovimento em troca da
chamada «ação direta» ou simplesmente se'
recolheram à passividade, intimidação e apa
tia das massas, o conjunto dos professores
oscilando entre o temor e a ilusão numa su

posta «modernização» que passava ao largo
da participação estudantil, quando não ten
dia a se manifesta contra ela.

Uma proposta política de resístãncia,
porém, fez parte da realidade universitária
desde o dia seguinte ao da edição do AI-5.
ApoíandO-se nas unidades básicas de agre
gação dos estudantes, as salas de aula, cuja
eliminação é impossível sem a eliminação da
própria Universidade, partindo das reivindi
cações e interesses mais sentidos — logo,
mais uníficadores — das massas, colocando

como prioridade a resistôncia da Universi
dade como um todo à escalada fascista,
esta proposta foi o fio condutor da luta uni
versitária durante o conturbado e difícil
período que vai até o início de 1972, quando
os sintomas de reanimação se tomaram evi
dentes.

Não há, hoje, várias políticas em curso
no movimento democrático universitário. Há
uma só. Melhor ou pior compreendida. Apli
cada com mais ou menos conseqüência.
Política de unidade em tomo das questões
básicas, da democracia ás reivindicações es
pecíficas, para isoíar a ditadura e a provo
cação (como se viu no repúdio à tentativa de
adoção, como posição «oficial» do movi
mento universitário, da proposição do voto
nulo nas eleições municipais de 1976). Políti
ca que educa, mediante seu exercício coleti
vo e a reflexão a que ele dá origem, os mais
despreparados e ingênuos, os que tendem
ao aventureirismo, ao golpismo e ao cupulis-
mo.

Política que abrange, orientando-as, as
atividades dos corpos discentes e docentes,
estes, por motivos que são antes de tudo
políticos e sociais, cada vez mais próximos
daqueles.

A Universidade, em sua trajetória históri

ca, viu essa política ser imposta pelos'inte-
-. resses das^massas estudantis. Política unitá-
'ria.e democrática, mais inteligente, mais efi
caz, mais révoiudOTiária que o antigo golpis
mo dominante, e capaz de ser sempre mais
compatível com as necessidades, as possibi
lidades'e a consciência CQletiva dos tempos

.  que vivemos. '
Pela primeira vez, desde 1989, manifes

tam-se as condições objetivas e subjetivas
para que as massas universitárias empreen
dam concretamertte a reorganização dè seu
movimento em nível mais elevado. O divisor

de águas, neste sentido, é a reabertura dos
Diretórios Acadêmicos ainda fechados, es
pecialmente c« das Universidades.Federal e
Estadual do Rio de Janeiro. Divisor de águas
porque catalisador de todo o processo.

O caminho das representações de turmas
6 cadeiras, e nos órgãos colegiados, vem
serido sabiamente percorrido e está se con
solidando, tanto nas escolas onde os Diretó
rios estão fechados como nas demais. E es
te é um dado fundamental, pois depende da
participação maciça dos estudantes.

O balanço de 1976 mostra que, em todo
.  o País, as díscusstães e as lutas amplíam-se

das questões de cada turma ou cadeira para
a esfera dos problemas curriculares de cada
faculdade, conjunto de faculdades, universi
dade e ramo de ertsino. A luta por melhores
condições de estudo (notadamente em tomo
aos problemas dos restaurantes e hospitafe
universitários) generaliza-se e assume fornias
mais eficazes. Para estas lutas, e para as lu
tas gerais contra o regime (contra os atenta
dos aos direitos da pessoa humana, pela li
berdade de criação e manifestação do pen
samento, na participação nos processos elei
torais), as massas precisarão recuperar seus
instrumentos, e compreendem isto de forma
cada vez mais clara: trata-se de soldar a uni
dade e dar continuidade ao combate.

Os professores, por seu turno, parecem
ter superado sua confusão política do perío
do posterior ao AI-5. A tendência política do
conjunto dos professores é sempre mais
difícil de avaliar, porque eles são quase total
mente desprovidos de entidades de asso
ciação e representação que tenham funcio
namento efetivo. Além disso, a composição

corpos docentes é
incomparavelmente mais heterogênea que a
dos corpos discentes. Mas há indicadores
que permjtem constatar esta mudança cT
mo reuniões de estudantes e professores em
que as propostas de reformulação são apro
vadas por unanimidade- fatos cada vez mp

verdade, se a dinâmica de
transferência da função repressora aos pro
fessores, explícita em toda a legislação de
exceção para a Universidade, não conseguiu
antagonizá-los, estudantes e professores, em
sua grande rna.oria, puderam supera 7s
obstáculos mais drffceis para a raaIizaçSo dl
sua unidada em tomo dos interesses SuS
ao conjunto da Universidade. co^^uns

O movimento universitário, evidentempn
te, não pode transcender os (imites da^orm"
laçSd geral de forças no Pais
caminha nesta direção, conaui^rtar •
papos. Garantindo, com Ô
zaçSo unitária das massas, os espacorrâ
pacente, maduramente - conqSd^" ~
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^  iSld, dia 8 de rharço, o movi-,
mentp ,revoluciòriárÍp .e demo:
crático do mundo inteiro.corne-,
mora mais um.Dia.Internacional
dá Mulher., &tá data.fòi insthui-
da ém l9ip'por proposta de Çla- .
ra Zetkin, durante a Conferência
de Mulheres Socialistas, cqler
brada naquele ano em Copénha-
güe. É foi escoihida em homena
gem,a,uma. manifestação organi
zada em 1857. pelas trabalhado
ras dé confecção, em Nova lor-'
qúe, para pedir salários deçen;
tes e jornada de 10 horas díafias.
A rrianifestação foi alvo de sel,-
yagerhataquedapoKcia..
.  De 1910 a 1977 multa água
rolou.sòb a ponte. - ,
... As mulheres que ontem da
vam .sua vida por uma jornada
mínima de 1.0 horas diárias', hbjé
podem tamb.ém oferecê-la çe(a
elevação dd sua cultura e ntvél
profissional;", para qué a socieda
de desemperihe um papel .muito
mais efetivo no cuidado com a

criança; pelo divorcio; peto direi
to à legalização do aborto; por.
Cirna educação sexual desde os
primeiros anos escolares; contra
a utilização de sua imagem co
mo objeto erótico, pelo seu flo
rescimento como ser humano.
Enfim, pela sua dignidade plena,
num, mundo livre da opres^o do
homem pelo homem.

A mulher, neste final de sé
culo XX, tomou conhecimento
de sua real condição dentro da
sociedade e luta, a partir daí, por
sua plénã igualdade com O ho
mem. Esta ô a razão principal
porqUe o Dia Internacional da
Mulher, em 1977, foi comemora
do com a. problemática da mu
lher posta'"em questão em .mui
tos países do mundo. E com a
necessidade de resolvê-la, colo
cada em pauta de rriodo desta-
çado, entre as importantes ques-
toM que a humanidade deve,
atualmente, encaminhar e resol
ver. E' um assunto a que não
podemos fechai" os olhos,
mesmo se avaliamos as conquis
tas já alcançadas neste terreno
em multas partes do mundo e,
sm primeiro lugar, nos países
socialistas.

contexto te-

ocorrer as comemorações do 8 dé março em nosso

país. .Também, aqui, tortia-se
, consciência e discute-se.critica-
' mente á condição da rriulher
brasileira e os pròblemàs agudos
qüe sugere e que deverri ser re-,

"solvidosj
O ,f.àto é que, apesar das

transformações econômicas ó-
' corridas no País, da modémí-"

zação dos costumes, da fèlativa
elevação do nível 'cuitura! dò
nosso povo, a rnulhér, que cohs-!
titui metade da população, ape
sar das transformações quantita
tivas que sofreu em seu modo
de vida, em pouco mais dé qua
tro séculos, este perffiariecé, no
essencial, inalterado. A mulher
continua como. a grande margi
nalizada das decisões" mais im-
poftántes de caráter político; sd-

;ciai e economico ocorridas em
' nossa ^ciedade. Continua dis
criminada ém' seús mais eie-

rhéntàres direitos, e ocupando
Um lugar de segunda categoria
em cornparação com ó homem
no trabalho, na família, e na so
ciedade ém geral.

Essa exploração e discrimi-
naçãoj que já éram conhecidas,
até mesmo nq seio das tribos in
dígenas na época da descoberta
do Brasil, ganharam contornos
mais fortes durante o período
colonial e monárquico, para
adquirir seu auge na medida em
que o País foi se transformando
numa grande nação de econo
mia ágrárío-industrial. Hoje,
quando podemos afirmar que a
propriedade capitalista dos
meios de produção tornou-se
entre nós a forma predominante
de propriedade, a opressão e
exploração da mulher, o grau de
discriminação a que está subme
tida não encontra paralelo em
nenhurn período anterior de nos
sa história.

Ó direito ao trabalho lhe é
sonegado ao máximo, sèja por
falta de preparo técnlco-profís-
sional. seja por falta de serviços
sociais que se ocupem de seus
filhos e afazeres domésticos en
quanto ela exerce uma função
remunerada.

As que conseguem trabalhar,
o fazem nas profissões menos
' dinâmicas e que exigem menor

qualificação, e que, portanto,
são menos valorizadas do ponto

••v"- ; r V- ' -fi . ■ - ■ -

■-"de vista saláiiái (emprégadas
- domésticas, trabalhadoras de -

enxada, prqfess.oras primárias,: :
èrifermeiras etc.).: Recebem por/

, Vaiiaího jggal urn. sajário inferior"
..éj riõ campo, nãò;recebem.salá

rio algum. O caráter auxiliar do
trabalho feminino e a utilização

, da mão-de-obra da rnulhér como
èxércitp de reserva, que flutua
segundo as crises ecopômiças
do capitalismo, dão, por sua.^
vez, margem a numerosas ou
tras formas çomplementares de
exploração Salarial. ,

condições de trabalhò da
mulher são também extréma-
menté difíceis. Elas efetuam tra
balhos exaustivos, em insta
lações inadequadas e em jorna-

!  das que muitas vezes ultrapas-
samoqueestâestipuiadonaíei.

0'direito à mátemidade, co
mo função social, praticarnente
lhe é negado, já que são dispen
sadas do cargo que ocupam as
sim que -.a grawdez se^, .torna

:VÍsivé|. , '
, ; Na família, elas afcam-com á-

dupla jomadá.de trabalhojjstq é, ^
' o trabalho doméstico què'''se so
ma ao profissional e pelo qual
não recebem nada. Um trabalho
que não è considerado como tal,
muito embora transforme o salá
rio do chefe de família erribens e
serviços necessários à sobre
vivência dos que.compõem o,
quadro familiar. Sem esse traba
lho estafante e embrutecedor,
seria impossível manter à família
apenas com o salário do seu
chefe. .

Numerosos instrumentos de
opressão (a educação familiár e
escolar, os meios de comuni-,
cação de massas e a própria le
gislação brasileira) buscam con
vencer a sociedade de que essa
opressão, discriminação e explo
ração da mulher são coisas «na
turais» è condição feminina. E,
como tais, são eternas.

O golpe militar de 1964 e a
conseqüente fascistização da vi
da brasileira em anos posteriores
agravaram ' ainda mais á con
dição da mulher.

Agora, ao lado de novás me
didas econômicas {arrocho sala
rial, desemprego, intensificação
do ritmo de trabalho, horas
extras, instabilidade no emprego

'  etc.) foi implantado urri regime
. de .total falta de liberdades, que
,,cri3 sérios obstáculos à mulher e

.  á .todo o povo trabalhador no
que, concerne ã sua .organização',

'  realização 'de, ações de massa
- para djscutir é.encaminhar à so-

. lução de seus problemas, cuja
gama cresce e se diversifica ca-

, da, vez mais. Em relação à mu-
^.'íhér, estes problemas começam
_por èxigênciás de melhores coh-

diçõès dç vida e de trabalho e
vão até a necessidade de umá
legislação moderna que. liquide

.com aberrações como a proi
bição/do aborto, a manutenção
da índissolubilidáde do matrimô
nio,, a prisão da mulher por«cri-
me de adultério», a,anulação do
casamento se o marido corista-
tar que á mulher nSo era virgem
etc... - ' ,

.  Conscientes de tal situação, e
. compreendendo cada vez niais. a

irriportânda do papel a ser de
sempenhado pela mulher nà so
ciedade brasileira, os comunistas

.comemorâram mais um Dia in-
, , temacionai da Mulher desenvol

vendo esforços para pesquisar,
estudar e conhecer o conjunto
de assuntos que envolve a sua
condição. E mais: buscando so
luções adequadas que levem à
uma transformação radical nesse
terreno. Finalmente, esforçando-
sé para que todas as forças pro
gressistas incorporem em seus
programas de luta e de ação a
bandeira da igualdade dos dira-
tôs da mulher. E, indo mais
além, numa visão estratégica do
momento que vivemos, os co
munistas indicaram a necessida
de de incorporar as milhões de
mulheres brasileiras ao processo
político em curso, como con
dição indispensável ao êxito da
luta para enfrentar e derrotar a
ditadura. Mas, sem esquecer o
outro ladó da questão: a impor
tância de que as mulheres com
preendam que suas reivindi
cações especificas, para serem
vitoriosas, devem confluir com á
batalha geral de todo o povó.
Elas só serão Suficientemente
fortes se fundirem seu próprio
combate com o combate de to
dos os brasileiros pelas liberda
des democráticas, pelo progres
sões emancipação nacional.


